
3ª Reunião Ordinária CPG Pelágicos Sudeste e Sul

BOAS PRÁTICAS PARA A REUNIÃO MISTA

01 e 02 de setembro de 2025 -  Reunião Mista

1. Respeite o tempo estabelecido de fala
2. Levante a      (mão) e se inscreva para falar
3. Mantenha o microfone fechado quando não estiver falando, a câmera aberta
4. Assine a lista de presença virtual disponibilizado no chat
5. Não será admitida nenhuma forma de desrespeito



1. APRESENTAÇÃO DOS MEMBROS



ÓRGÃOS E ENTIDADES DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL E ESTADUAL
Portaria MPA nº 158, de 1º de dezembro de 2023

I. Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA) VII. Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)

II. Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA)
VIII. Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura 
e Pesca do Espírito Santo

III. Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) IX. Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo

IV. Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) X. Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento do Paraná

V. Estado-Maior da Armada, Marinha do Brasil (EMA/MB) XI. Secretaria Executiva da Aquicultura e Pesca de Santa Catarina

VI. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

XII. Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural do 
Estado do Rio Grande do Sul



INSTITUIÇÕES DA SOCIEDADE ENVOLVIDAS COM A ATIVIDADE PESQUEIRA
Portaria MPA nº 158, de 1º de dezembro de 2023

I. Associação Brasileira das Indústrias de Pescados (ABIPESCA)
IX. - Federação dos Pescadores e Aquicultores do Rio Grande do 
Sul (FEPERS)

II. Associação de Pescadores Profissionais Artesanais de 
Emalhe Costeiro de Santa Catarina (APPAECSC)

X. Federação Nacional dos Engenheiros de Pesca do Brasil (FAEP-BR)

III. Associação dos Municípios da Região da Foz do Rio Itajaí  (AMFRI)
XI. Federação Nacional dos Trabalhadores em Transportes Aquaviários e 
Afins (FNTAA)

IV. Coletivo Nacional da Pesca e Aquicultura (CONEPE) XII. Oceana Brasil

V. Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-5 (Porto Alegre - RS)
XIII. Sindicato dos Armadores da Pesca do Estado do Rio Grande 
do Sul (SIDARPES -RS)

VI. Confederação Nacional dos Pescadores e Aquicultores (CNPA)
XIV. Sindicato dos Armadores de Pesca do Estado do Rio de 
Janeiro (SAPERJ)

VII. Confederação Nacional dos Trabalhadores 
em Transportes Aquaviários e Aéreos, na Pesca e nos 
Portos (CONTTMAF)

XV. Sindicato dos Armadores e Indústrias da Pesca de Itajaí e 
Região (SINDIPI)

VIII. Federação das Colônias e Associações de Pescadores e Aquicultores do Estado do Espírito Santo (FECOPES)



CONVIDADOS MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado do Espírito Santo (SFPA-
ES) Prof. Dr. Paulo Ricardo Schwingel – Coordenador GTC

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado do Rio de Janeiro (SFPA-
RJ) Prof. Dr. Jorge Luiz Rodrigues Filho

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura  no estado de São Paulo (SFPA-SP) Federação dos Pescadores do Estado de Santa Catarina (FEPESC)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado do Paraná (SFPA-PR) Sindicato dos Armadores de Pesca do Estado de São Paulo (SAPESP)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado de Santa Catarina (SFPA-

SC)
Fórum da Lagoa dos Patos (FLP)

Superintendência Federal de Pesca e Aquicultura no estado do Rio Grande do Sul 

(SFPA-RS)
Global Fishing Watch

Confederação Brasileira dos Trabalhadores da Pesca e Aquicultura (CBPA) 
Comissão Nacional para o Fortalecimento das Reservas Extrativistas e dos Povos 
Extrativistas Costeiros Marinhos (CONFREM) 

Confederação Nacional de Federações das Associações de Pescadores Artesanais e 

Aquicultura e de Organizações de Pesca (CONFAPESCA) 
Conselho Pastoral dos Pescadores (CPP) 

Movimento dos Pescadores Artesanais do Litoral do Paraná (MOPEAR) Movimento dos Pescadores e Pescadoras Artesanais (MPP) 

Movimento Nacional dos Pescadores, Pescadores e Aquicultores (MONAPE) Federação dos Pescadores e Aquicultores do Estado de Santa Catarina

Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-11 Câmara Municipal de São Francisco do Sul (Vereador Marcon Machado)

Associação de Pescadores Profissionais e Amadores do Litoral Sul de Santa Catarina 
(APPLS) - Sr. Ézio João Mota.
Sr. Carlos A. Pacheco



CONVIDADOS DAS INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS COM A ATIVIDADE PESQUEIRA

Convidado Instituição

André Mattos Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina

Wilson Luiz Juliano dos Santos Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina

José Renato dos Passos Federação dos Pescadores e Aquicultores do Estado de Santa Catarina

Leopoldo João Francisco Filho Federação dos Pescadores e Aquicultores do Estado de Santa Catarina

Valdelir Manoel da Silva Federação dos Pescadores e Aquicultores do Estado de Santa Catarina

Michele Hilgenberg Machado Federação dos Pescadores e Aquicultores do Estado de Santa Catarina



CONVIDADOS DAS INSTITUIÇÕES ENVOLVIDAS COM A ATIVIDADE PESQUEIRA

Convidado Instituição

Sérgio de Jesus Santos Indústrias Alimentícias Leal Santos

Marcos Fonseca Rio Verde Armazenagem

Maurício Camil Alimentos

Jorge Seif Seif Pescados

Marcos e Leandro Brasil Sul Pescados

José Francisco Kowalsky Pescados Kowalsky

Torquato Ribeiro Pontes Neto Sindipesca/RS

Luiz Alberto Marques SINDIPI

Marcos Antonio Peixoto SINDIPI



2. APROVAÇÃO DA AGENDA



1 DE SETEMBRO DE 2025

CREDECIAMENTO (08:30)

MANHÃ (09:00 – 12:00)

1. 09:00 – 09:15 APRESENTAÇÃO DOS PARTICIPANTES

2. 09:15 – 09:20 APROVAÇÃO DA AGENDA

3. 09:20 – 09:25 APROVAÇÃO DA ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA E DA 1ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

4. 09:25– 09:35 DEVOLUTIVA DAS RECOMENDAÇÕES DA 1ª e DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA (apresentação) - Coordenação do CPG Pelágicos SE/S

5. 09:35 – 10:00 DEVOLUTIVA DO GRUPO TÉCNICO-CIENTÍFICO SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS (apresentação) - Coordenação GTC Pelágicos SE/S

6. 10:00 – 10:20 INFORMES DE REGISTRO, MONITORAMENTO E PESQUISA (apresentação) - Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca 
e Aquicultura (SERMOP)

INTERVALO (10:30 – 10:45)

7. 10:40 – 10:50 INFORMES SOBRE O PROPESC - (apresentação) - Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca e Aquicultura (SERMOP)

8. 10:50 – 11:10 INFORMES SOBRE O PREPS - Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento e Pesquisa da Pesca e Aquicultura (SERMOP)

9. 11:10 – 12:00 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

ALMOÇO (12:00 – 14:00)



1 DE SETEMBRO DE 2025

TARDE (14:00 – 17:30)

Sessão Tainha
10. 14:00 – 14:40 APRESENTAÇÃO DO TERMO DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA "Desenvolvimento de Modelos de Simulação para a Avaliação de Estratégias 
de Gestão (MANAGEMENT STRATEGY EVALUATION) da Tainha, MUGIL LIZA, no Sudeste e Sul do Brasil” (apresentação) - Prof. Bruno Mourato (Coordenador do 
TED - UNIFESP)

11. 14:40 – 15:10 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

12. 15:10 – 15:30 INFORMES SOBRE O GRUPO DE TRABALHO DA TAINHA (informação) - Secretaria Nacional de Pesca Artesanal (SNPA/MPA)

13. 15:30 – 15:50 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

INTERVALO (15:50 – 16:10)

Sessão Sardinha
14. 16:10 – 16:25 NORMAS DE ORDENAMENTO EM ELABORAÇÃO (apresentação) - Secretaria Nacional da Pesca Industrial, Amadora e Esportiva (SNPI)

15. 16:25 – 16:45 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

16. 16:45 – 17:05 RENOVAÇÃO DE FROTA, SITUAÇÃO, ALTERNATIVAS E PROPOSTAS DE MODERNIZAÇÃO E CONTROLE DE ESFORÇO (apresentação) - 
Coletivo Nacional da Pesca e Aquicultura (CONEPE)

17. 17:05 – 17:30 DÚVIDAS E DISCUSSÃO

ENCERRAMENTO (17:30)*podendo se estender até as 18:30



2 DE SETEMBRO DE 2025

MANHÃ (8:30 – 12:00)

18. 09:00 – 09:30 PESCA DE CABO E AS IMPLICAÇÕES DA PORTARIA IBAMA Nº 54, DE 09 DE JUNHO DE 1999, PARA A ATIVIDADE PESQUEIRA NO 
SUL DE SANTA CATARINA - Secretaria Nacional de Pesca Artesanal (SNPA)

19. 09:30 – 10:00 DISCUSSÃO

20. 10:00 – 10:20 DEVOLUTIVA SOBRE A PROPOSTA DE ATUALIZAÇÃO DA LISTA DE ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO E DEVOLUTIVA 
SOBRE ALTERAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DO PEROÁ (Balistes capriscus) - Secretaria Nacional de Pesca Industrial, Amadora e Esportiva (SNPI) e 
Secretaria Nacional de Pesca Artesanal (SNPA)

21. 10:20 – 10:40 DISCUSSÃO

INTERVALO (10:40 – 11:00)

Sessão Anchova
22. 11:00 - 11:20 APRESENTAÇÃO DO PARECER SOBRE PERCENTUAL DA ANCHOVA - GTC Demersais SE/S

23. 11:20 – 11:40 APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA IN MPA/MMA Nº 4, DE 2013 - REC 16/2023 ANCHOVA (apresentação) - Secretaria 

Nacional de Pesca Industrial, Amadora e Esportiva (SNPI)

24. 11:40 – 12:00 DISCUSSÃO

ALMOÇO (12:00 – 14:00)



2 DE SETEMBRO DE 2025

TARDE (14:00 – 17:30)

25. 14:00 – 14:40 DISCUSSÃO SOBRE AS MEDIDAS DE ORDENAMENTO PARA AS PESCARIAS DE PEIXE ESPADA

26. 14:40 – 15:10 DEMAIS PLEITOS DE ORDENAMENTO DOS RECURSOS PESQUEIROS PELÁGICOS DAS REGIÕES SUDESTE E SUL

27. 15:10 – 15:40 RECOMENDAÇÕES

INTERVALO (15:40 – 16:00)

28. 16:00 – 17:00 RECOMENDAÇÕES (CONTINUAÇÃO)

29. 17:00 – 17:10 DEFINIÇÃO DA DATA DA 4 ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CPG PELÁGICOS SUDESTE/SUL

30. 17:10 – 17:30 ENCERRAMENTO

ENCERRAMENTO (17:30) *podendo se estender até as 18:30



3. APROVAÇÃO DA ATA DA 1ª E 2ª REUNIÃO 
ORDINÁRIA E DA 1ª REUNIÃO 

EXTRAORDINÁRIA



Contribuições:
1ª Reunião Ordinária:
Luiz Roberto Louzada Júnior (IBAMA) 
Eduardo Barros Fagundes Netto (EMA/MB) 
Usuário Convidado

2ª Reunião Ordinária:
Usuário Convidado

1ª Reunião Extraordinária:
Usuário Convidado



4. DEVOLUTIVA DAS RECOMENDAÇÕES DA 
1ª E DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA

Coordenação do CPG Pelágicos SE/S



3

10

2

5

1

2

2ª Reunião Ordinária

1ª Reunião Ordinária

Recomendações por reunião

Atendida Em andamento Não Atendida



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL

(Nome/instituição)

PRAZO 

PARA ATENDIMENTO*
STATUS

REC 1/2023: Analisar a possibilidade 

de revogação do art. 2º da IN IBAMA nº 16, de 
2009, em relação ao período de defeso para a 

captura de sardinha verdadeira como isca para 

a pesca de vara e isca viva, de acordo com 
o período de defeso estabelecido na 

IN SAP/MAPA 18, de 2020

GTC Pelágicos SE/S Janeiro de 2024 Em andamento

REC 3/2023: Avaliar a alteração do art. 1º do 

IN IBAMA nº 15, de 2009, referente à expansão 
da área de operação das embarcações de 

pesca até o Chuí.

GTC Pelágicos SE/S Janeiro de 2024 Em andamento

REC 4/2023: Revisar o Plano de Gestão da 

Sardinha Verdadeira incluindo modelos de 
gestão adaptativa e efeitos das mudanças 

climáticas nas pescarias

MMA e MPA Ao longo de 2024 Não atendida

REC 5/2023: Vistoriar a frota das modalidades 

4.1, 4.2 e 4.3 (cerco/traineira) para o recadastro 
das embarcações de pesca

MPA Ao longo de 2024 Em andamento



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL

(Nome/instituição)

PRAZO 

PARA ATENDIMENTO*
STATUS

REC 15/2023: Instituir Grupos Regionais de 

Trabalho para revisão da INI MPA/MMA nº 12, de 
2012.

MPA e MMA 1º semestre de 2024 Em andamento

REC 16/2023: Revisar IN MPA/MMA nº 04, de 2013 

(excluir as áreas previstas no Anexo I, permitir a 
pesca a partir de 1 MN de farol a farol, alterar 

defeso de 15 de junho a início de outubro 

para anchova).

MPA e MMA 1º trimestre de 2024 Em andamento

REC 17/2023: Revisar a IN IBAMA nº 166, de 2007.
MPA e MMA Ao longo de 2024 Em andamento

REC 1/2024: Avaliar a possibilidade de flexibilizar o 

número de amostras e periodicidade da 
amostragem, considerando mínimo de 

uma amostragem mensal, nas 

indústrias pesqueiras, conforme previsto no § 3º do 
art. 3º da IN SAP/MAPA nº 18, de 2020, baseado 

em condições ambientais, características da 

safra, capacidade de processamento e avaliação 
técnico-científica. 

MPA e MMA Até janeiro de 2025 Em andamento



RECOMENDAÇÃO
RESPONSÁVEL

(Nome/instituição)

PRAZO 

PARA ATENDIMENTO*
STATUS

REC 2/2024: Após recebimento do Parecer do GTC Pelágicos 

SE/S sobre a Rec 1/2023 ("Analisar a possibilidade de 
revogação do art. 2º da IN IBAMA nº 16, de 2009, em relação 

ao período de defeso para a captura de sardinha verdadeira 

como isca para a pesca de vara e isca viva, de acordo com o 
período de defeso estabelecido na IN SAP/MAPA nº18, de 

2020"), avaliar a possibilidade de suspensão temporária de 2 

anos do período de defeso da sardinha verdadeira para 
isca viva pela frota 1.13, mediante reavaliação periódica pelo 

GTC Pelágicos SE/S.

MPA, MMA e 

GTC Pelágicos 
SE/S

Até dezembro de 2024
Em 

andamento

REC 5/2024: Realizar reuniões com o setor de cerco flutuante 

de SC e arrasto de camarões sete-barbas para consolidação 
de proposta de ordenamento para o “arrasto de meia água” do 

peixe-espada e encaminhar ao CPG Pelágicos SE/S (convidar 

MPA, IBAMA, MMA, AMFRI).

Secretária Executiva 

de Aquicultura e 
Pesca de SC  - SAQ-

SC

Até dezembro de 2024 Não Atendida



5. DEVOLUTIVA DO GRUPO TÉCNICO 
CIENTÍFICO SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS 

TRABALHOS 

Coordenação do GTC Pelágicos SE/S



6. INFORMES DE REGISTRO, 
MONITORAMENTO E PESQUISA

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento 
e Pesquisa da Pesca e Aquicultura (SERMOP)



INFORMES DA SECRETARIA NACIONAL DE REGISTRO, 
MONITORAMENTO E PESQUISA DA PESCA E 

AQUICULTURA



Departamento de Pesquisa e Estatística:

Banco-Técnico Científico:

Portaria contendo 21 novos integrantes na categoria Pesquisador.

SERMOP – INFORMES



SERMOP – INFORMES

Projeto de pesquisa para o 
ordenamento pesqueiro

CNPq/MPA Nº 15/2024

Geração de dados

Dados biológicos

Avaliação de 
estoques

Departamento de Pesquisa e Estatística:

2° Workshop da FAO para 
Avaliação de Estoque da área 41

Continuidade às ações da 
Chamada MCTI/CNPq No 
22/2015 - Ordenamento da 
Pesca Marinha Brasileira

17 Estados

Objetivo

I - Camarões da costa brasileira

II - Lagosta, Caranguejo, Guaiamum, Siri 
da costa brasileira 

III - Pelágicos e Demersais Norte e 
Nordeste

IV - Pelágicos e Demersais Sudeste e Sul

V - Atuns e Afins da costa brasileira

43 espécies contempladas



DPEPA e DRM:

Publicação do Boletim de RGP pescador e pescadora 
(Junho)

• O diagnóstico inédito aborda três grandes grupos de informações:
• Dados pessoais: gênero, nível de alfabetização, entre outros.
• Aspectos socioeconômicos: acesso a celular, internet e faixa de 

renda.
• Informações sobre a atividade pesqueira: ambiente de pesca, 

local da captura e principais grupos-alvo.
• A análise foi realizada em três escalas: nacional, estadual e 

municipal.

SERMOP – INFORMES



Departamento de Registro e Monitoramento:

https://www.gov.br/mpa/pt-br/assuntos/cadastro-registro-e-monitoramento/painel-
unificado-do-registro-geral-da-atividade-pesqueira

SERMOP – INFORMES

https://www.gov.br/mpa/pt-br/assuntos/cadastro-registro-e-monitoramento/painel-unificado-do-registro-geral-da-atividade-pesqueira
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INFORMES SERMOP – RGP PESCADOR (A)

❑ PROCESSO DE RECADASTRAMENTO FOI 

FINALIZADO EM 31 DE MARÇO DE 2025;

❑ PUBLICADA PORTARIA MPA Nº 479, DE 4 

DE JUNHO DE 2025 - CANCELA AS 

LICENÇAS DE PESCADORES E 

PESCADORAS PROFISSIONAIS QUE NÃO 

REALIZARAM O RECADASTRAMENTO 

DENTRO DO PRAZO. (FINALIZADO PRAZO 

DE RECURSO)

❑ PUBLICADA PORTARIA MPA nº 503/2025, 

QUE CANCELA LICENÇAS DE MAIS DE 7,9 

MIL PESCADORES E PESCADORAS NO 

REGISTRO GERAL DA ATIVIDADE 

PESQUEIRA QUE CONSTAM COMO 

FALECIDOS NOS REGISTROS OFICIAIS.

 

MPA — Ministério da Pesca e Aquicultura

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mpa-n-479-de-4-de-junho-de-2025-634385897
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mpa-n-479-de-4-de-junho-de-2025-634385897
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https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mpa-n-479-de-4-de-junho-de-2025-634385897
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mpa-n-479-de-4-de-junho-de-2025-634385897
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mpa-n-479-de-4-de-junho-de-2025-634385897
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mpa-n-479-de-4-de-junho-de-2025-634385897
https://www.gov.br/mpa/pt-br/assuntos/noticias/PORTARIAMPAN503DE31DEJULHODE2025.pdf
https://www.gov.br/mpa/pt-br/assuntos/noticias/PORTARIAMPAN503DE31DEJULHODE2025.pdf
https://www.gov.br/mpa/pt-br/assuntos/noticias/PORTARIAMPAN503DE31DEJULHODE2025.pdf
https://www.gov.br/mpa/pt-br/assuntos/noticias/PORTARIAMPAN503DE31DEJULHODE2025.pdf
https://www.gov.br/mpa/pt-br/assuntos/noticias/PORTARIAMPAN503DE31DEJULHODE2025.pdf
https://www.gov.br/mpa/pt-br
https://www.gov.br/mpa/pt-br
https://www.gov.br/mpa/pt-br


INFORMES SERMOP – RGP PESCADOR (A)

Mais de 192 mil profissionais estão em situação suspensa

prazo final para essa regularização é 31 de dezembro de 2025.

ATENÇÃO AO PRAZO FINAL PARA A REGULARIZAÇÃO DOS RGPs SUSPENSOS



INFORMES SERMOP – RGP PESCADOR (A)

CONTATOS:

Atendimento ao Pescador e Pescadora
Profissional:

(61) 3276-5073/ (61)3276-4437

WhatsApp do Atendimento ao Pescador e 
Pescadora Profissional:

(61) 3276-5073

Qualquer cidadão pode consultar situação do RGP com CPF ou número do registro.
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta](https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta)

https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
https://pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta%5d(https:/pesqbrasil-pescadorprofissional.agro.gov.br/consulta
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INFORMES SERMOP – RGP PESCADOR (A)

FORÇA-TAREFA PARA ANÁLISE DE REQUERIMENTOS REPRESADOS



INFORMES SERMOP – RGP PESCADOR (A)

✓A AÇÃO ENVOLVE 108 SERVIDORES (SEDE E SFPAS);

✓PREVISÃO DE 404.895 (QUATROCENTOS E QUATRO MIL, 
OITOCENTOS E NOVENTA E CINCO) ANÁLISES 
REALIZADAS.

✓MAIS DE 300 MIL RESGISTROS JÁ ANALIZADOS

Atenção!! Ao ser realizada a primeira análise e indeferida, o processo 
retorna ao pescador para os ajustes. Pedimos que fiquem atentos aos e-
mails constantes nos requerimentos para que sanem as pendências com 
celeridade e retornem para a reanálise. 



Decreto nº 12.336, de 20 de dezembro de 2024 - 
que institui o Programa Nacional de Regularização 
de Embarcação de Pesca.

Portaria MPA nº 397, de 26 de dezembro de 2024 
- que estabelece os procedimentos, os critérios e 
o cronograma para a execução do Programa 
Nacional de Regularização de Embarcação de 
Pesca — PROPESC. 

Portaria  MPA n°  427, de fevereiro de 2025 – 
Institui o Núcleo de Gerenciamento e Execução do 
Programa. 

INFORMES SERMOP – PROPESC



INFORMES SERMOP – PROPESC
REQUERIMENTOS DE VISTORIA PÚBLICA  - PRAZO FINALIZADO EM ABRIL DE 2025

TOTAL: 5.906



INFORMES SERMOP – PROPESC



INFORMES SERMOP – PROPESC



INFORMES SERMOP – PROPESC

CONTATOS:

E-mail: 

propesc.sermop@mpa.gov.br

Telefone: (61) 3276-4207 / (61) 

3276-4425 / (61) 3276-4428

WhatsApp: (61) 3276-4428

mailto:propesc.sermop@mpa.gov.br


INFORMES SERMOP – CONSOLIDAÇÃO MAPAS DE BORDO E PREPS



INFORMES SERMOP – CONSOLIDAÇÃO MAPAS DE BORDO E PREPS

https://www.gov.br/mpa/pt-br/assuntos/cadastro-registro-e-monitoramento/monitoramento-da-aquicultura-e-da-pesca-1/atos-normativos-que-
tratam-da-obrigatoriedade-de-adesao-aos-preps-e-envio-de-mapa-de-bordo



INFORMES SERMOP – PREPS CONSULTA PÚBLICA E ATENDIMENTO

CONTATOS:

E-mail: preps@mpa.gov.br
Telefone: (61) 3276-4423

mailto:preps@mpa.gov.br


INFORMES SERMOP – MAPAS DE BORDO



INFORMES SERMOP – MAPAS DE BORDO

Terças:

https://teams.microsoft.com/dl/launcher/launcher.html?u

rl=%2F_%23%2Fl%2Fmeetup-

join%2F19%3Ameeting_YWIyN2Q5ZTAtNmJjZi00MTM

4LThlNjUtZDdjM2FhZDRlMjRh%40thread.v2%2F0%3Fc
ontext%3D%257B%2522Tid%2522%3A%25229367b38

e-17eb-4358-a665-

5ca5bdfaf0c2%2522%2C%2522Oid%2522%3A%25223

1c7ce4d-cb13-41dc-9d48-

6eef499d5350%2522%257D%26anon%3Dtrue&type=m
eetup-join&deeplinkId=5aed8b5a-2f88-4074-9c81-

f727f1bb8410&directDl=true&msLaunch=true&enableM

obilePage=true&suppressPrompt=true

Quintas:

https://teams.microsoft.com/dl/launcher/launcher.html?u

rl=%2F_%23%2Fl%2Fmeetup-

join%2F19%3Ameeting_ZTg2NTA5OGYtMDc1OC00Y

WYxLWJhYTUtNTlkNmUyN2M4ZDgw%40thread.v2%2
F0%3Fcontext%3D%257B%2522Tid%2522%3A%2522

9367b38e-17eb-4358-a665-

5ca5bdfaf0c2%2522%2C%2522Oid%2522%3A%2522b

badd946-4ca7-43df-bb20-

bc8d299b2c25%2522%257D%26anon%3Dtrue&type=
meetup-join&deeplinkId=17f11ba5-7148-41bd-9317-

8dd85e06fdf2&directDl=true&msLaunch=true&enableM

obilePage=true&suppressPrompt=true

CONTATOS:

E-mail: pesqbrasil.mapadebordo@mpa.gov.br
Telefone: (61) 3276-4431



SECRETARIA NACIONAL DE REGISTRO, 
MONITORAMENTO E PESQUISA DA PESCA E 

AQUICULTURA

 Contatos:

E-mails:
sermop@mpa.gov.br

drm.sermop@mpa.gov.br
dpepa.mpa@mpa.gov.br

mailto:sermop@mpa.gov.br
mailto:Drm.sermop@mpa.gov.br
mailto:dpepa.mpa@mpa.gov.br


Departamento de Registro e Monitoramento da 
Pesca e Aquicultura DRM

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento 
e Pesquisa da Pesca e Aquicultura



Programa Nacional de Rastreamento de 
Embarcações Pesqueiras por Satélite



PREPS

Reunião de retomada 

das tratativas sobre o 

PREPS  com a 

MB, MMA, IBAMA  e 

ICMBio

Realização de reunião Técnica 

com a Global Fishing 

Watch, buscando conhecer as 

experiências legislativas  e 

operacionais do Programa em 

outros países. 

Visita técnica   às 

instalações do 

PREPS no RJ​ - 

COMPAAZ. (TI 

MAPA, MPA, EMA e 

desenvolvedor do 

PREPS ). 

Oficialização do novo GT PREPS 

pela Portaria nº 48/SECIRM, de 2024 

(MPA-MB-MMA-IBAMA-ICMBIO) que 

tem como objetivo elaborar proposta 

de minuta de normativa e  sugestões 

de aprimoramento ao Programa. 

Formalização de 

parceria com a 

UFSC para 

revitalização e 

continuidade de 

desenvolvimento  do 

Sistema PREPS.  

Consulta prévia aos 

CPGs e proprietários 

de  embarcações 

sobre as propostas 

de atualização do 

Programa.  



GT PREPS

Avaliação técnica do Programa:

Robusto Desatualizado (2006)

Revitalização



PLANO DE TRABALHO DE TERMO DE 
EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA N°34/2024

Objetivo:
Revitalização Tecnológica do Sistema do Programa Nacional de
Rastreamento de Embarcações Pesqueiras por Satélite - PREPS



PREPS

Ações:
1: Reinstalação e Operacionalização Emergencial do Sistema;
2: Avaliação de obsolescência tecnológica e auditoria de vulnerabilidades;
3: Atualização tecnológica do banco de dados;
4: Revitalização do webservice de comunicação de dados de rastreamento;
5: Implementação de micro serviços internos;
6: Desenvolvimento das funcionalidades para nova exigências normativas
7: Monitoramento contínuos;
8: Elaboração de relatório final e documentação do sistema revitalizado



PREPS

Minimizar problemas de funcionamento do Programa;

Possibilitar o cruzamento de dados com outros sistemas e ferramentas, como 
PesqBrasil Mapa de Bordo e outros;

Possibilitar o uso de novos equipamentos, menores e mais adaptados à realidade 
da pesca artesanal;

Habilitação de novas empresas, melhorando a oferta do serviço e possibilitando a 
redução de custos.



PREPS - Atualizações

Atualização dos representantes do GT - Mudanças no quadro de servidores

Acesso ao código fonte e banco de dados – Universidade  / Marinha do Brasil

Repasse do recurso

Consolidação das consultas para atualização da Instrução Normativa 
Interministerial SEAP/MMA/CM nº 2 de 04/09/2006



PREPS – Consulta pública

http://www.preps.gov.br/web/index.php/embarcacao_consulta/list/?banner=true%3f



PREPS - Acessos



PREPS - Atendimento

CONTATOS:

E-mail: preps@mpa.gov.br

Telefone: (61) 3276-4423

mailto:preps@mpa.gov.br


Obrigada!
Rafaela Passarone

Coordenadora Geral de Monitoramento da Pesca e Aquicultura



7. INFORMES SOBRE O PROPESC

Secretaria Nacional de Registro, Monitoramento 
e Pesquisa da Pesca e Aquicultura (SERMOP)



Sessão Tainha



10. APRESENTAÇÃO DO TED 
"Desenvolvimento de Modelos de Simulação 

para Avaliação de Estratégias de Gestão 
(Management Strategy Evaluation) da Tainha 

no Sudeste e Sul do Brasil

Coordenador do TED – Professor Bruno 
Mourato (UNIFESP)









































































11. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



12. INFORMES SOBRE O GRUPO DE 
TRABALHO DA TAINHA 

Secretaria Nacional de Pesca Artesanal



13. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



Sessão Sardinha



14. NORMAS DE ORDENAMENTO EM 
ELABORAÇÃO

Secretaria Nacional de Pesca Industrial, 
Amadora e Esportiva 



Alteração das Instruções Normativas IBAMA nº 
15/2009 e SAP/MAPA nº 18/2020 

(Em discussão)

IN IBAMA nº 15, de 21 de maio de 2009: Dispõe sobre o limite de esforço de pesca para 
a captura de sardinha-verdadeira (Sardinella brasiliensis) e respectiva fauna 

acompanhante, pela modalidade de cerco.

IN SAP/MAPA nº 18, de 10 de junho de 2020: Altera os arts. 4º e 5º da Instrução 
Normativa IBAMA nº 15, de 21 de maio de 2009, e estabelece regras de monitoramento 

para avaliação do novo período de defeso.



Determinações para a pesca de sardinha-verdadeira

Regula o uso de determinadas artes de pesca, como redes de arrasto

Estabelece requisitos para o monitoramento da atividade pesqueira e a fiscalização

Define Períodos de defeso e áreas de pesca

Art. 1º: limita a área de operação das embarcações de pesca permissionadas entre os 

paralelos 22°00´S (Cabo de São Tomé - RJ) e 28°36´S (Cabo de Santa Marta - SC). 

Contextualização
- IN IBAMA nº 15, de 21 de maio de 2009



Conflitos entre as normas
Área de atuação

- IN SAP/MAPA nº 14, de 30 de abril de 2020
Altera área de operação nas modalidades de permissionamento
Área de operação: Mar territorial e a ZEE SE/S (INI MPA/MMA nº 10, de 2011)

- IN IBAMA nº 15, de 21 de maio de 2009
   Art. 1º limita a área de operação entre o Cabo de São Tomé (RJ) e Cabo de Santa 

Marta (SC).

Insegurança jurídica



Sugestão de alteração
 - Área de operação

- Expansão de área 
Ponto de vista científico: Evidências de alterações condições oceanográficas e 

climáticas (Parecer do GTC Pelágicos SE/S apresentado na 2ª Reunião Ordinária do CPG)

Ponto de vista técnico: Adaptar as práticas de pesca às novas realidades da 
distribuição da espécie, visto o processo de tropicalização apresentado na 2ª Reunião 
Ordinária, respeitando as variações sazonais e espaciais 



Sugestão de alteração
 - Área de operação

- Expansão de área 
Discussão da 2ª Reunião Ordinária resultou na Recomendação 3/2024:

"Encaminhar para o e-mail cpgpelagicos-ses@mpa.gov.br, até 1º de novembro de 2024, propostas sobre medidas de 
ordenamento para a pesca de sardinha ao sul do limite do Cabo de Santa Marta, considerando possíveis conflitos com 
outras frotas (ex.: anchova, corvina, espécies ameaçadas), área de operação, características das redes, áreas de exclusão, 

etc., relativo à possibilidade de alteração do art. 1º da IN IBAMA nº 15, de 2009." 
Responsáveis: membros do CPG 
Prazo: Até 1º de novembro de 2024

Não foi recebido nenhuma contribuição dos membros do CPG.



Nova área de operação: área compreendida entre o 
paralelo 22°00´S do Cabo de São Tomé, no estado do Rio 
de Janeiro e a linha de projeção do limite entre Brasil e 
Uruguai. 
• Alterar o art. 1º da IN IBAMA nº 15, de 2009; 

• Alterar o art. 4º da IN SAP/MAPA nº 18, de 2020; 

Sugestão de alteração
 - Área de atuação

O limite de esforço de pesca de que trata o caput poderá ser reavaliado e 
redefinido a partir dos resultados do Propesc



15. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



16. RENOVAÇÃO DA FROTA, SITUAÇÃO, 
ALTERNATIVAS E PROPOSTAS DE 

MODERNIZAÇÃO E CONTROLE DE ESFORÇO

Coletivo Nacional da Pesca e Aquicultura





























17. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



18. PESCA DE CABO E AS IMPLICAÇÕES DA 
PORTARIA IBAMA Nº 54, DE 09 DE JUNHO DE 
1999, PARA A ATIVIDADE PESQUEIRA NO SUL 

DE SANTA CATARINA

Secretaria Nacional de Pesca Artesanal



Departamento de Territórios 
Pesqueiros e Ordenamento
Secretaria Nacional de Pesca Artesanal

3ª Sessão Ordinária do CPG Pelágicos Sudeste e Sul (CPG Pelágicos SE/S)

01 e 02 de setembro de 2025, Itajaí/SC

Brenda Ramos Uliano - DEPOP/SNPA



Ponto 18. PESCA DE CABO E AS IMPLICAÇÕES DA PORTARIA IBAMA Nº 54-N, DE 09 DE 
JUNHO DE 1999, PARA A ATIVIDADE PESQUEIRA NO SUL DE SANTA CATARINA

3ª Sessão Ordinária do CPG Pelágicos Sudeste e Sul (CPG Pelágicos SE/S)​
02 de setembro de 2025, Itajaí/SC​​



PORTARIA IBAMA/SC Nº 54-N DE 9 DE JUNHO DE 1999



Caracterização da Pesca de Cabo/Calão
• Pesca artesanal tradicional em todo litoral do Rio Grande do Sul e litoral sul de Santa 

Catarina;
• Redes de emalhar fixas dispostas na zona de arrebentação perpendicular à linha de costa;
• Extremidades dos petrechos são fixadas na areia no pós-praia  e na zona de arrebentação 

por sistema de cabos, estacas e fundeios, que permitem que as redes permaneçam 
tensionadas horizontalmente. 

• As redes variam de comprimento, entre 50 e 100 metros, altura entre 1,5 e 5m;
• Redes são retiradas da água uma a duas vezes por dia por tração manual ou mecânica.
• Principais espécies capturadas: tainha (Mugil liza), papa-terra (Menticirrhus martinicensis), 

pescadinha (Macrodon atricauda), anchova (Pomatomus saltatrix ), linguado (Paralichthys 
orbignyanus), pampo (Trachinotus marginatus), corvina (Micropogonias furnieri), bagre 
(Genidens spp.), , siri-azul (Callinectes sapidus), entre outros.

• As estruturas de fixação podem ser de dois tipos: poitas/âncoras e calões.



Caracterização da Pesca de Cabo
- As poitas são constituídas por objetos (ex: sacos de areia, fragmentos concretados, âncoras, entre outras, 

enterrados de forma permanente em um único ponto. A poita na porção submersa na zona de arrebentação 
é associada a uma boia (ex: boia náutica, galões, entre outros) para identificação da posição; desta boia 
parte um cabo de grande comprimento que é utilizado para a amarração de uma das extremidades da rede. 

- A segunda extremidade da rede é fixada na poita enterrada no pós-praia, a partir de um segundo cabo de 
grande comprimento. 

- Este sistema é chamado de “pesca de cabo” e não permite a mobilidade aos pescadores, restringindo a área 
de pesca a um único ponto fixo. 

- A escolha deste ponto para a instalação das poitas é feita considerando a dinâmica da praia. As áreas de 
preferência são regiões com a presença de cavas (locais mais profundos e menos dinâmico), próximos a 
correntes de retorno (facilitam a instalação dos petrechos). 

- As redes adentram ao mar por meio das correntes de retorno e de deriva litorânea, que tencionam o 
petrecho horizontalmente e em direção ao mar, não necessitando que o pescador adentre a água para sua 
instalação.



Rede de cabo fixo



Caracterização da Pesca de Calão

- Os pescadores também podem utilizar objetos enterrados no pós-praia e zona de arrebentação de 
forma provisória, chamados de “calões” (estacas de madeira ou metal). A partir dos calões partem 
cabos de menor comprimento (~ 30 m) para amarrar as duas extremidades da rede. As tralhas 
superiores e inferiores de cada extremidade também podem ser amarradas diretamente nos calões. 

- Este sistema é chamado de “pesca de calão”. 

- Esta categoria permite maior mobilidade aos pescadores, os quais podem escolher as melhores áreas 
de pesca dependendo da dinâmica do mar no momento da pescaria e da espécie alvo. 

- No entanto, esta atividade é considerada mais laboriosa que a “pesca de cabo”, uma vez que as 
estruturas de fixação das redes devem ser colocadas e retiradas a cada operação de pesca. 

- Além disso, é necessário que um pescador adentre na água para enterrar o calão na primeira ou 
segunda cava da zona de arrebentação. 



Rede de Calão



Impactos da Portaria nº 54/1999 na atividade pesqueira
• Redução do rendimento pesqueiro, levando pescadores a buscar outras fontes de renda;

o Pesca de cabo: aprox. 2000kg/mês 
o Pesca de calão: aprox. 75kg/mês
(GOMES, 2018)

• Maior exposição aos riscos ocupacionais relativos à condições oceanográficas e 
climáticas (condições adversas de mar), exposição prolongada ao sol e à umidade; 
esforço repetitivo; maior emprego de força para colocação e retirada do petrecho; 

• Maior frequência na perda de petrechos de pesca, gerando prejuízos financeiros, e 
possíveis impactos na fauna e maior risco à segurança de banhistas; 

• Impacto na segurança alimentar de pescadores que realizam a pescaria, entre Laguna e 
Passo de Torres; 

• Impacto na cultura local, com redução no número de pescadores exercendo a atividade;

• Impacto no turismo local, a prática atraía turistas, que interagiam com os pescadores de 
forma harmoniosa. 



Motivos para revisão da Portaria Ibama/SC nº 54-N/1999

• Ausência de estudo científico para a publicação da Portaria;
• Ausência de consulta às comunidades pesqueiras que dependem 

diretamente da atividade para segurança alimentar e geração de 
renda;

• Alternativa proposta (pesca de calão) se mostrou ineficaz, 
prejudicial e inviável devido às condições oceanográficas da região;

• Modalidade permitida no Rio Grande do Sul 
• Tramandaí/RS - Lei nº 3952/2015
• Imbé/RS - Lei nº 1328/2011



Sugestões do setor para melhoria do ordenamento:

Delimitação da área e dos pontos das redes fixas, de Jaguaruna à Passo de Torres.

Paralização da atividade no período de 01 de dezembro a 31 de março (veraneio).

Atividade reduzida nos principais meses do período de safra da tainha (maio e junho) e 
corvina (setembro e outubro), colocação das redes ao fim do dia e retirada pela manhã.

Processo de seleção (ex: edital) com critérios para definição dos pescadores (ex: se 
morador do município, não exercer outra modalidade de pesca, etc).

Sinalização dos pontos das redes na praia, com identificação do Registro Geral de 
Pesca (RGP) e sinalização com bóias no mar.



Sugestões do setor para melhoria do ordenamento:

Utilização de âncora do tipo "mocha" que 
permanece totalmente enterrada, e cabo sem nó e 
sem emenda (cabo liso), para compatibilizar com a 
atividade de arrasto;
Permitir a transferência de pontos apenas entre 
familiares até segundo grau; 
Definir processo de reporte e monitoramento;

Permitir a utilização de tração mecânica para 
colocação das âncoras;
Definir os tamanhos mínimos de malha.



Demanda do setor 

• Revisão da Portaria IBAMA/SC Nº 54-N de 9 de junho de
1999, com participação do setor pesqueiro artesanal, visando 
compatibilizar a pesca de cabo com as demais pescarias, 
bem como demais usos da praia.

          Alterar art.1º e art. 2º, alínea "a".
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19. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



20. DEVOLUTIVA SOBRE A PROPOSTA DE 
ATUALIZAÇÃO DA LISTA DE ESPÉCIES 

AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO E DEVOLUTIVA 
SOBRE A ALTERAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO 

DO PEROÁ (Balistes Capriscus)

Secretaria Nacional de Pesca Industrial, 
Amadora e Esportiva e 

Secretaria Nacional de Pesca Artesanal 



Departamento de Territórios 
Pesqueiros e Ordenamento
Secretaria Nacional de Pesca Artesanal

3ª Sessão Ordinária do CPG Pelágicos Sudeste e Sul (CPG Pelágicos SE/S)

01 e 02 de setembro de 2025, Itajaí/SC

Brenda Ramos Uliano - DEPOP/SNPA



Peroá
Balistes capriscus

Ponto 20. Devolutiva sobre alteração da classificação do Peroá (Balistes capriscus) 
na Lista Nacional de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção sob responsabilidade 
do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), do Ministério do 

Meio Ambiente e Mudança do Clima. 



Peroá
Balistes capriscus

• Espécie marinha

• Hábito demersal-pelágico

o Fundos arenosos e consolidados

o Reprodução em meses mais quentes

• Histórico de avaliações

o Instrução Normativa nº 05, de 2004 – Sobreexplotada/ameaçada de 

sobreexplotação

o Livro Vermelho (2018) - Quase ameaçada

o Proposta atual: Em perigo 

DEVOLUTIVA SOBRE ALTERAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DO PEROÁ (Balistes capriscus)



Desde então...

• Informações de desembarque pesqueiro
o Regiões Sudeste e Sul

• Estudos da Universidade Federal do Espírito Santo
o Informações biológicas

DEVOLUTIVA SOBRE ALTERAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DO PEROÁ (Balistes capriscus)

Peroá
Balistes capriscus

Proposta do CONABIO/MMA:



▪ SITUAÇÃO ATUAL

o MPA reuniu melhores dados disponíveis sobre a espécie;

o Enviou a síntese para a Diretoria do CONABIO/MMA;

o CONABIO recomendou que fosse convocado um painel de especialistas 
pra avaliar a pertinência de reavaliação;

o Lista de espécies será publicada, com a espécie seguindo de acordo com 
última avaliação (Quase Ameaçada), até que o Painel de 
Especialistas  conclua o trabalho de avaliação dos dados enviados pelo 
MPA.

DEVOLUTIVA SOBRE ALTERAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DO PEROÁ (Balistes capriscus)

Peroá
Balistes capriscus



▪ Painel de especialistas:

Jocemar Tomasino Mendonça
Oceanógrafo, Mestre em Oceanografia Biológica e Doutor em Ecologia e Recursos Ambientais
Instituto de Pesca do Estado de São Paulo

Jones Santander Neto

Engenheiro de Pesca, Doutor em Biologia Animal, Mestre em Recursos Pesqueiros e Aquicultura.

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (IFES)

Joelson Musiello Fernandes

Biólogo, Mestre em Aquicultura e Pesca pelo Instituto de Pesca, doutor em Oceanografia Ambiental.
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

DEVOLUTIVA SOBRE ALTERAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO DO PEROÁ (Balistes capriscus)

Peroá
Balistes capriscus
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Panorama da Proposta da Lista Quantidade

Quantas espécies de peixes entraram ? 57

Quantas espécie de peixes saíram? 71

Quantas espécies de peixes 

se mantiveram ?

322

Total de espécies na proposta: 379 espécies

Levantamento das espécies da proposta de atualização da 
Lista Nacional de Espécies da Fauna Ameaçada de Extinção



Espécies de peixes com importância comercial Quantidade

Quantas espécies de peixes entraram ? 10

Quantas espécies de peixes  saíram ? 3

Quantas espécies se mantiveram ? 19

Levantamento das espécies da proposta de atualização da 
Lista Nacional de Espécies da Fauna Ameaçada de Extinção

Total de espécies na proposta: 29 espécies



Grupos de espécies com importância comercial -

entraram na Proposta

Quantidade

Quantas espécies de peixes continentais? 4

Quantas espécies de peixes marinhos? 3

Quantas espécies de tubarões e raias? 3

Total 10

Levantamento das espécies da proposta de atualização da 
Lista Nacional de Espécies da Fauna Ameaçada de Extinção



Espécies que entraram na Lista Nacional de Espécies da Fauna Ameaçadas de 
Extinção, e que tenham interesse comercial

Espécie
Nome popul

ar
Categoria

Vigente
Proposta 

de Atualização
Observações

Balistes
capriscus

Peroá/peixe-
porco

Quase Am
eaçada (NT

)
Em Perigo (EN)

É uma espécie de grande relevância econômica, 
diretamente relacionado com oito modalidades 

de permissionamento, algumas destas já possui medidas como 
plano de recuperação/ gestão para algumas espécies.



Espécies encaminhadas para o Painel de Especialistas

• Corvina
• Pargo
• Peroá

• Tambaqui
• Bagre



Envio de dados pelo MPA para reavaliação da classificação

• Corvina
• Pargo
• Peroá

• Tambaqui
• Bagre



21. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO



Sessão Anchova



22. APRESENTAÇÃO DO PARECER do GTC 
SOBRE PERCENTUAL DE CAPTURA DA 

ANCHOVA NAS FROTAS EM QUE A ESPÉCIE 
NÃO É ALVO

Coordenador do GTC Demersais SE/S



























23. APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA DE 
ALTERAÇÃO DA INI MPA/MMA Nº 04/2013 E 

INI MPA/MMA Nº 02/2009
(Em discussão)

Secretaria Nacional de Pesca Industrial, 
Amadora e Esportiva



Alteração das Instruções Normativas Interministeriais 
MPA/MMA n° 02/2009 e n° 04/2013 

INI MPA/MMA nº 04, de 16 de outubro de 2013: Dispõe sobre critérios e padrões para 
a pesca de emalhe costeiro diversificado da anchova (Pomatomus saltatrix), corvina 

(Micropogonias furnieri), pescada (Cynoscion guatucupa), castanha (Umbrina canosai) e 
abrótea (Urophycis brasiliensis) praticada no litoral das regiões Sudeste e Sul. 

INI MPA/MMA nº 02, de 27 de novembro de 2009: Estabelece os critérios para 
operação de embarcações de pesca na captura da anchova (Pomatomus saltatrix), no 

litoral Sul do país.



Criação da modalidade: Emalhe Costeiro Diversificado

Inclusão da modalidade 2.13 no Anexo II da INI nº 10/2011

Emalhe no litoral do Estado do Rio Grande do Sul

Período de pesca: 1º junho a 30 de agosto

Contextualização
- INI MPA/MMA nº 04, de 16 de outubro de 2013 



Solicitações SINDARPES-RS (apresentada na 2ª Reunião Ordinária CPG): 

Avaliar liberação de Área de exclusão (Parcel Carpinteiro)  (necessidade de mais estudos)

Alterar a área mínima pra frota de 4MN para 1MN     (necessidade de mais estudos)

Aumentar o período para igualar à frota de SC

Contextualização
- INI MPA/MMA nº 04, de 16 de outubro de 2013 



Aumento do período de pesca no RS

Considerando discussões da corvina (CPG Demersais SE/S)

Considerando situação atual do estoque: sustentável (Projeto MEEE PDESES)

Alteração sugerida:

Contextualização
- INI MPA/MMA nº 04, de 16 de outubro de 2013 

1º junho a 30 de agosto

1º de maio a 31 de agosto



• Define defeso da anchova (1º de dezembro a 31 de março)

• Define distância mínima da costa para a operação de embarcações maiores

• Define percentual de captura para anchova como fauna acompanhante: 5%

Estabelece os critérios para operação de embarcações de pesca na captura da 
anchova (Pomatomus saltatrix), no litoral Sul do país

Contextualização
- INI MPA/MMA nº 02, de 27 de novembro de 2009

"Art. 2º [...]
Parágrafo único. As embarcações não autorizadas para a pesca da anchova somente poderão capturar e 
desembarcar esta espécie, quando objeto de fauna acompanhante de outras pescarias autorizadas, na proporção 
de até 5% (cinco por cento) do total desembarcado."



Processo de criação da norma: Sem embasamento técnico

Comportamento pelágico e demersal

Contextualização
- INI MPA/MMA nº 02, de 27 de novembro de 2009

Discussões no CPG Pelágicos SE/S

Depoimentos de pescadores

Pareceres técnico-científicos

2012 (Haimovici)       /     2023 - Parecer GTC Demersais SE/S

Emalhe de fundo - Média 26%, chegando a mais de 50% em quase 20% das viagens

Em certas condições (especialmente inverno), pode chegar a 20%–50% ou até 100% da captura



Solicitação: Aumento do % máximo de captura de anchova como acompanhante 
(Diversas entidades do setor)

Alteração sugerida (setor):    Na proporção de até 5% (cinco por cento) do total desembarcado

Até 35% do total desembarcado

Contextualização
- INI MPA/MMA nº 02, de 27 de novembro de 2009



Sugestão de alteração

INI MPA/MMA nº 04, de 16 de outubro de 2013: 
Alteração do art. 3º relativo ao período de pesca de emalhe costeiro 
diversificado (2.13) com rede de emalhe de superfície para 1º de maio 
a 31 de agosto.  

INI MPA/MMA nº 02, de 27 de novembro de 2009: 
Alteração do art. 2º permitindo as embarcações não autorizadas para a 
pesca da anchova a capturar e desembarcar a espécie, quando objeto de 
fauna acompanhante, na proporção de até 35% do total desembarcado



24. DÚVIDAS E DISCUSSÃO



INTERVALO - ALMOÇO



25. DISCUSSÃO SOBRE AS MEDIDAS DE 
ORDENAMENTO PARA AS PESCARIAS DE 

PEIXE ESPADA



26.  DEMAIS PLEITOS DE ORDENAMENTO 
DOS RECURSOS PESQUEIROS PELÁGICOS 

DAS REGIÕES SUDESTE E SUL



27.  RECOMENDAÇÕES



INTERVALO



28.  RECOMENDAÇÕES



29.  DEFINIÇÃO DA DATA DA 4ª REUNIÃO 
ORDINÁRIA DO CPG PELÁGICOS SE/S



30.  ENCERRAMENTO
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